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Resumo: Com o objetivo de promover a diferenciação de brotos enraizados in vitro a 
partir de segmentos nodais do híbrido (Apra x Guajarina) de pimenteira-do-reino (Piper 
nigrum L.) foi utilizado o meio de Murashige e Skoog (MS), na concentração total de 
macro e micronutrientes e a ¾, ½ e ¼, suplementados 0,05 mg L-1 de ácido naftaleno 
acético e sacarose 3%. O trabalho foi realizado no Laboratório de Biotecnologia da 
Embrapa Amazônia Oriental, Belém, Pará e as condições de cultivo em sala de 
crescimento foram de temperatura de 25 ± 3º C, fotoperíodo de 16 h e luminância de 
3000 lux. Avaliou-se em o percentual de brotos enraizados e o número de raízes aos 12, 
16, 20 e 24 dias após inoculação. A partir do 16º dia foram observados os maiores 
percentuais de brotos enraizados nas doses ½ , ¾ e MS total. Para o número de raízes as 
maiores médias foram obtidas aos 20 e 24 dias nas doses de ¾ e MS pleno. Há 
diferenciação de brotos enraizados a partir do 20º dia de cultivo e as concentrações de 
macro e micronutrientes a ¾ e total do meio de cultura MS são eficientes à rizogênese 
in vitro do híbrido de pimenteira-do-reino.  
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